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Resumo
Este trabalho reporta uma nova metodologia que articula natural-

mente ensino e aprendizagem tradicional ao uso de metodologias ativas 
e educação a distância por meio de uma rede social. São abordadas as 
dificuldades de se usar novas metodologias de ensino e aprendizagem 
em sala de aula, procurando utilizar uma nova proposta como forma de 
solução para essas dificuldades. Os resultados do desempenho dos alu-
nos, com base no tempo destinado ao material didático postado na rede 
social Cuboz e nas avaliações escritas individuais, sugerem que estes 
tiveram desempenho similar ao das turmas anteriores. As percepções 
dos alunos no início, meio e fim da disciplina, associadas às análises dos 
resultados das avaliações de desempenho, sugerem que a nova metodo-
logia melhora as questões de motivação e dedicação dos alunos, pois 
permite que eles realizem suas atividades no momento que entendem 
de forma mais conveniente e por meio de seus dispositivos eletrônicos 
de comunicação individuais. A nova metodologia permite liberar parte 
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do tempo de sala de aula, que pode ser usado para a realização de ativi-
dades avançadas, como palestras, realização de projetos colaborativos 
e articulação com disciplinas experimentais ou projetos integradores.

Palavras-chave: CEMTRAL. Metodologia híbrida. Cuboz.

Abstract
This work reports a new methodology that naturally articulates the 

traditional teaching and learning to the use of active methodologies 
and distance education through a social network. The difficulties of 
using new teaching and learning methodologies in the classroom are 
addressed, trying to use a new proposal as a way of solving the diffi-
culties pointed out. The results of the students performances, based on 
the time dedicated to the teaching material published in the Cuboz so-
cial network and the individual written evaluations, suggest that their 
performance was similar to the previous classes. The students’ percep-
tions at the beginning, middle and end of the course associated with the 
analyses of the results of the performance evaluations suggest that the 
new methodology improves students’ motivation and dedication issues 
as it allows them to carry out their activities at the moment they feel 
most convenient and through their individual electronic communica-
tion devices. The new methodology allows releasing part of the clas-
sroom time, which can be used for the accomplishment of advanced 
activities like advanced lectures, performing collaborative projects and 
articulation with experimental subjects or of integrative projects.

Keywords: CEMTRAL. Hybrid methodology. Cuboz.

Resumen
Este trabajo reporta una nueva metodología que articula natural-

mente la enseñanza y el aprendizaje tradicional al uso de metodologías 
activas y educación a distancia a través de una red social. Se abordan 
las dificultades de utilizar nuevas metodologías de enseñanza y apren-
dizaje en el aula, buscando utilizar una nueva propuesta como forma de 
solución a las dificultades señaladas. Los resultados de los rendimientos  
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de los alumnos, basados ​​en el tiempo destinado al material didáctico 
publicado en la red social Cuboz y en las evaluaciones escritas indivi-
duales, sugieren que tuvieron desempeño similar al de las clases ante-
riores. Las percepciones de los alumnos al inicio, medio y final de la 
disciplina asociada al análisis de los resultados de las evaluaciones de 
desempeño, sugieren que la nueva metodología mejora las cuestiones 
de motivación y dedicación de los alumnos, pues permite que ellos re-
alicen sus actividades en el momento que entienden más conveniente y 
por medio de sus dispositivos electrónicos de comunicación individua-
les. La nueva metodología permite liberar parte del tiempo de aula, que 
puede ser utilizado para la realización de actividades avanzadas como 
conferencias, realización de proyectos colaborativos y articulación con 
disciplinas experimentales o de proyectos integradores.

Palabras clave: CEMTRAL. Metodología híbrida. Cuboz.

1.  Introdução

Um dos grandes desafios da educação atual envolve a resolução si-
multânea de diversos problemas causados pelo desenvolvimento 

da era digital. Não foi à toa que Seymour Papert previu, já na década de 
1980, que a humanidade passaria por tal desafio, quando da introdução 
dos computadores na educação (WILLIS, 2003). 

Dentre os problemas que surgiram, os que mais se destacam são: i) a 
falta de atenção e motivação de estudantes (REEVE, 2009); ii) o crescente 
uso de Tecnologias Informação e Comunicação (TICs); iii) a pressão pela 
aplicação de Metodologias Ativas de Ensino e Aprendizagem (MORAN, 
2015); iv) a rigidez das Instituições de Ensino em modernizar seus currícu-
los; v) os problemas com a formação específica e a atualização dos profes-
sores; vi) a conciliação destes problemas com o ensino tradicional (aquele 
vinculado ao aluno como indivíduo passivo) (DIESEL, 2017). Parece ha-
ver certo consenso entre educadores de que a conciliação destes problemas 
provavelmente resultará em um novo paradigma para a educação.

Questões fundamentais em educação, como a aprendizagem sig-
nificativa (AUSUBEL,1973), teoria socioconstrutivista (VYGOTSKY, 
1978), aprendizagem multi e interdisciplinar (FAZENDA, 2008), 
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desenvolvimento da autonomia do estudante (FREIRE, 1998) e apren-
dizagem colaborativa (LAAL, LAAL, 2012) são também temas recor-
rentes na busca desse novo patamar educacional.

Também é um ponto extremamente relevante o uso de metodolo-
gias de ensino e aprendizagem mediadas por computador, tais como a 
educação a distância (EaD) e/ou semipresencial, o uso de redes sociais, 
a internet e os aparelhos eletrônicos, especialmente em smartphones 
e notebooks, seu uso tanto em espaços formais, como salas de aula e 
laboratórios, quanto em ambientes informais de aprendizagem. Há cer-
to consenso entre professores que este ponto tem grande impacto na 
motivação e dedicação dos estudantes, especialmente nas atividades 
educacionais que envolvem metodologias tradicionais, focadas no sa-
ber centrado no professor e no comportamento passivo do aluno, sen-
do que o uso destes dispositivos digitais é, em geral, pouco estimulado 
ou até mesmo proibido durante as aulas (SOARES, 2016; PEDREIRA, 
DANIEL, DOS SANTOS, 2017).

No que tange à EaD ou semipresencial, o conectivismo (DUKE, 
HARPER, JOHNSTON, 2013) ou socioconstrutivismo a longa distân-
cia (DE LIMA, DOS SANTOS, 2016) tem papel importante na atuali-
dade, pois trata de aspectos cognitivos relacionados aos processos de 
ensino e aprendizagem mediados por computadores.

Além disso, o uso de ferramentas eletrônicas de computação tem 
trazido grande impacto para a educação. Há diversos exemplos da im-
portância na aprendizagem dos estudantes, tais como redes sociais (DA 
SILVA, ROCHA, 2017), vídeos curtos (KHAN,2018), experimentos si-
mulados (ADAMS, 2008), laboratórios controlados remotamente (SIM, 
2016), formulários eletrônicos (DE LIMA, DOS SANTOS, 2016) e toda 
sorte de ferramentas digitais disponíveis na internet. Isso tem-se mos-
trado relevante, uma vez que a geração atual de estudantes está cada vez 
mais ávida pelo uso de ferramentas digitais, a despeito de alguns educa-
dores e psicólogos discordarem, com o argumento de que há interesse 
comercial associado a isso (BATISTA, BARCELOS, 2013). 

No que se refere às Metodologias Ativas de Ensino e Aprendizagem, 
seu uso parece ter-se tornado um consenso em todos os cursos das mais 
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diferentes áreas do conhecimento (MORAN, 2015). Sua importância 
se remete ao fato de que o aluno deixa de estar na posição passiva e 
torna-se protagonista de seu próprio aprendizado (DE SOUZA, 2009). 
Muito embora haja uma tendência no uso generalizado de metodolo-
gias ativas nos mais variados níveis da educação, alguns aspectos ainda 
fazem com que muitos professores se mantenham longe de sua apli-
cação. Dentre os principais problemas, encontram-se os seguintes: i) 
os professores tentam aplicar uma metodologia sem o pleno conheci-
mento das suas vantagens e das dificuldades para sua implantação, cau-
sando desmotivação em seus estudantes e, posteriormente, em si mes-
mos; ii) o professor deixa de ser o centro do conhecimento, passando 
a se expor com maior frequência diante dos questionamentos de seus 
alunos; iii) como, em geral, as metodologias ativas possuem avaliações 
coletivas, há questionamento recorrente sobre sua eficácia no que tan-
ge à avaliação do aprendizado individual de cada estudante;  iv) vários 
professores argumentam que é inviável cumprir o conteúdo programá-
tico de disciplinas, especialmente as dos ciclos básicos, quando se usam 
metodologias ativas.

Este trabalho propõe mecanismos para tratar destas questões, basean-
do-se em uma metodologia que articula a Aprendizagem Colaborativa, 
Eletrônica, Multi e Interdisciplinar, Tradicional e Ativa, apelidada de 
Metodologia CEMTRAL, devido ao acrônimo em inglês destas pala-
vras (Collaborative, Electronic, Multi and Interdisciplinar, Traditional, 
and Active Learning).

2.  Metodologia

A realização desse trabalho se deu por conta da aprendizagem cola-
borativa mediada por uma rede socioeducacional denominada 

Cuboz (CUBOZ, 2018). Experiências anteriores envolveram também 
o uso de outras redes sociais abertas, tais como o Facebook (PORTO, 
SANTOS, 2014), o WhatsApp (PORTO, OLIVEIRA, CHAGAS, 2017) e 
Google Forms (DE LIMA, DOS SANTOS, 2016). Os conteúdos progra-
máticos das disciplinas foram tratados de forma significativa (AUSUBEL, 
1973), por meio de abordagens multi e interdisciplinares, inerentes à 
educação atual, que permite desenvolver simultaneamente as dimensões 
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epistemológicas (saber), práticas (fazer) e ontológicas (ser) dos estudantes 
(FAZENDA, 2008). Aulas tradicionais, baseadas em resolução de exercí-
cios mais complexos e palestras, foram associadas com as atividades vir-
tuais disponibilizadas na rede social Cuboz (CUBOZ, 2018), por meio da 
metodologia de aula invertida (BERGMANN, SAMS, 2012; VALENTE, 
2014), que incluíram o acompanhamento de vídeos curtos (até 15 min), 
leituras prévias de partes do livro-texto e resolução de listas de exercícios.

As experiências que conduziram a metodologia aqui reporta-
da envolveram as disciplinas de Física I, II e III, e Termodinâmica de 
Máquinas de diversos cursos de Graduação em Engenharia e da dis-
ciplina de Projetos Educacionais do Programa de Pós-graduação em 
Projetos Educacionais de Ciências, oferecidas na USP de Lorena entre 
os anos de 2013 e 2017. Ao longo dos anos, diversas metodologias ativas 
foram utilizadas durante os horários disponíveis de sala de aula. Dentre 
elas, destacam-se a Instrução por Pares (Peer Instruction) (DE LIMA, 
DOS SANTOS, 2016) e a Aprendizagem Baseada em Projetos (Project 
Based-Learning) (PEREIRA, BARRETO, PAZETI, 2017). 

Neste trabalho, a ênfase é dada à descrição da experiência realizada 
no 2º. semestre de 2017 (2S, 2017), com o oferecimento da disciplina 
de Física III, que contou com a participação de 78 alunos dos vários 
cursos de Engenharia da EEL-USP. Alguns dados do perfil dos alu-
nos e de resultados preliminares podem ser encontrados na referência 
(CICARELLI, DOS SANTOS, 2018). Dados de outras experiências po-
dem ser encontrados nas referências (DOS SANTOS, PEREIRA, 2018; 
DE LIMA, DOS SANTOS, 2016).

Outras experiências ainda em andamento e que também suportam 
este relato envolvem disciplinas de diferentes níveis de formação em 
duas escolas públicas de Ensino Médio do município de Lorena-SP, um 
grupo para formação de Professores do Ensino Fundamental de Canas-
SP e a disciplina Escola, Currículo e Diversidade do Programa de Pós-
Graduação em Educação da Universidade de Taubaté - Unitau.

De forma resumida, a experiência aqui reportada pode ser enqua-
drada como um exemplo de aprendizagem híbrida ou descentralizada 
da sala de aula, que articula ferramentas virtuais com atividades pre-
senciais (BACICH, 2015; VALENTE, 2014).

https://www.cuboz.com/mestradoemeducacao/curso/cq6lCB5F
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3.  Resultados e discussões

Durante a primeira aula da disciplina de Física III do 2S2017, apre-
sentou-se como as atividades on-line e presenciais seriam rea-

lizadas. Estiveram presentes cerca de 80 alunos, professores e outros 
voluntários, dos quais 71 responderam à pergunta “Qual foi sua sen-
sação inicial ao uso do sistema Cuboz em uma disciplina da EEL?” As 
respostas obtidas por meio do Google forms encontram-se resumidas 
na Figura 1. Das 71 respostas, 65 eram relacionadas aos alunos matri-
culados na disciplina.

Figura 1: Percentuais para as diferentes respostas à pergunta “Qual 
foi sua sensação inicial ao uso do sistema Cuboz em uma disciplina 
da EEL?”

Notou-se que a maioria dos presentes (62% ou 44 presentes) apon-
tou uma sensação de que seria uma experiência interessante. Cerca de 
18% (13 presentes) estavam curiosos e outros 18% (13 presentes) esta-
vam com algum tipo de receio. Somente 1 dos presentes respondeu que 
acreditava que o sistema não funcionaria. Este resultado inicial sugeriu 
que os alunos estavam motivados a usar a nova metodologia.

No mesmo formulário, encontravam-se manifestações dos presentes 
acerca de suas percepções iniciais sobre a utilização da nova metodolo-
gia. Dentre os comentários, destacaram-se:
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- Incentivo à disciplina do aluno;

- Podemos aprender mais e otimizar o tempo de estudo; 

- Parabéns pela iniciativa! Sempre assisto a vídeos on-
-line, e   agora serão vídeos escolhidos e confiáveis.

Em um dos comentários receosos, encontrava-se o seguinte:

Um professor sozinho terá dificuldade para operaciona-
lizar a proposta. Ajustes serão necessários e bem-vindos,

indicando que o aluno deve ter alguma experiência anterior com 
EaD, expressando sua preocupação de que o professor poderia não dar 
conta sozinho das necessidades de uma turma tão grande de alunos.

Durante o decorrer da disciplina, alguns alunos apontaram satisfa-
ção com o uso da metodologia, como pode ser observado em dois de-
poimentos transcritos a seguir:

- Estou gostando bastante da nova metodologia de ensino. É bem 
mais estimulante quando se usa o computador para aprender; 

- Posso assistir às minhas aulas e fazer minhas tarefas pelo smar-
tphone; posso usar múltiplas fontes para concluir minhas atividades e 
aprendo com o professor a filtrar as informações confiáveis. 

Considerando a rigidez nos critérios para aprovação de alunos em 
disciplina duras do ciclo básico dos cursos de Engenharia da EEL-USP 
(JUPITER, 2018), que prevê avaliações por meio de provas individuais 
escritas, foram realizadas análises do aproveitamento individual e co-
letivo. Também foi possível resgatar informações antes da introdução 
do uso de metodologias ativas por parte do professor responsável pela 
disciplina e compará-las com os dados obtidos com a turma de 2S2017, 
que usou a metodologia reportada aqui.

Na Figura 2, estão reportados o número de alunos e seus respecti-
vos graus e médias obtidas na 1ª prova escrita individual em função 
do percentual de listas de exercícios submetidas na plataforma Cuboz. 
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Observou-se a relação dos graus individuais obtidos na 1ª prova (sím-
bolos pretos) e graus médios (símbolos azuis) de 78 alunos envolvidos 
com a disciplina de Física III do 2S2017 com o percentual de listas de 
exercícios submetidas na plataforma Cuboz. O número de pontos mos-
trados (símbolos pretos) é inferior ao número de graus individuais dos 
78 alunos, devido à superposição de pontos. A linha azul conecta os 
valores médios dos graus (símbolos azuis) obtidos e é uma guia para 
os olhos.

Figura 2: Relação dos graus individuais e graus médios obtidos na 
1ª prova.

É possível ver uma relação entre o número de listas de exercícios 
submetidas pelos alunos e seu desempenho na 1ª. prova. Quanto maior 
o número de listas submetidas, melhor o desempenho na prova es-
crita pelos alunos. Como reportado previamente (CICARELLI, DOS 
SANTOS, 2018), isso parece estar diretamente relacionado ao tempo 
dedicado pelos alunos aos vídeos postados na plataforma.

Ainda acerca dos rendimentos dos alunos na turma, na Tabela 1, é 
possível observar os índices finais de aproveitamento.
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Tabela 1: Rendimento da turma de Física III do 2S2017.

Direto Recuperação Total

Aprovados 56 6 62 (79%)

Reprovados 6 10 16 (21%)

Total 62 16 78

Dos 78 alunos, 56 foram aprovados sem recuperação, sendo que 20 
deles estavam em fase com sua turma e 14 não possuíam qualquer tipo 
de reprovação anterior. Dos 16 alunos submetidos à recuperação, todos 
estavam fora de fase, sendo 6 com atraso de um ano e 10 com mais de 
um ano. Além do mais, dos 16 reprovados, 9 tinham um ano de atraso 
e 7 deles tinham mais de um ano, o que representa cerca de 30% dos 
alunos com algum tipo de atraso, propensos à reprovação. 

Na Tabela 2, estão mostrados os índices de aprovação antes do início 
das atividades do docente responsável tentar introduzir novas metodo-
logias, em 2011. Isso permite uma comparação com a nova metodologia.

Tabela 2: Histórico dos índices de aprovação em turmas de Física III lecio-
nadas pelo mesmo docente.

Semestre Alunos Aprovados % Aprovação Média

2° 2007 11 6 55 4,36

2° 2007 10 10 100 5,23

1° 2008 18 12 67 4,94

2° 2008 18 12 67 5,28

1° 2009 33 17 52 3,97

2° 2009 26 18 69 5,67

1° 2010 37 23 62 5,00

2° 2010 31 17 55 4,13

1° 2011 23 18 78 5,30

2° 2017 78 62 79 5,24

Média geral 68 ± 15 4,9 ± 0,6
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Uma vez que os índices de aprovação e rendimento médio das tur-
mas anteriores e da turma do 2S2017 estão dentro das mesmas signifi-
câncias, entende-se que a metodologia reportada aqui não trouxe pre-
juízo aos alunos, a despeito do tamanho das turmas. 

Assim, são apresentadas algumas percepções finais por 19 alunos que 
espontaneamente quiseram se manifestar sobre a nova metodologia.

Inicialmente, foram feitas duas perguntas: uma relacionada à meto-
dologia (Você entende que o sistema funcionou para seu aprendizado?) 
e outra relacionada à plataforma (Que nota geral você dá para o siste-
ma Cuboz?). Os resultados aparecem na Figura 3 e são expressos pelas 
percepções dos alunos, usando a escala Likert (DALMORO, VIEIRA, 
2013), onde 1 = péssimo, 2 = ruim, 3 = normal, 4 = bom, 5 = excelente. 

Figura 3: Percepções dos alunos da turma de Física III do 2S2017 
sobre a metodologia usada e sobre a plataforma Cuboz.

Na Figura 4, é mostrado o resultado para a pergunta “Você recomen-
daria outros alunos a cursarem a disciplina neste formato?”.



DOS SANTOS, C. A. M. et al.� Rev. Bras. Aprend. Aberta. 2019; l: e293.

12CENTRAL:  Uma nova Metodologia Híbrida de Ensino e Aprendizagem

Figura 4: Recomendação dos alunos da turma de Física III do 2S2017 
para futuros alunos da disciplina.

O resultado é expressivo, no sentido de mostrar que 17 dos 19 alunos 
demonstraram sua satisfação com a metodologia, recomendando que 
outros alunos cursem a disciplina no novo formato.  

Abaixo, segue uma série de comentários emitidos por diversos alu-
nos após a disciplina encerrada e com as notas devidamente divulgadas.

- Confesso que, no começo, foi difícil a adaptação no 
sistema, pois era algo a que não estávamos acostuma-
dos. Porém, reconheço que, com as melhorias adotadas, 
tem tudo para crescer ainda mais o nível de aprendizado 
dos alunos e de forma muito mais interativa;

- Continuarei participando da rede e espero que conti-
nue     atingindo ótimos resultados;

- Posso acompanhar o planejamento das aulas antes de 
elas acontecerem;

- A experiência com o Cuboz, para mim, não foi tão 
significativa, pois eu já vinha estudando para essa ma-
téria dessa forma, por vídeoaulas e livros, sozinho. 



DOS SANTOS, C. A. M. et al.� Rev. Bras. Aprend. Aberta. 2019; l: e293.

13CENTRAL:  Uma nova Metodologia Híbrida de Ensino e Aprendizagem

O que foi mais significativo para mim foram as aulas 
presenciais ministradas;

- Uma metodologia muito interessante que merece ser 
aprimorada com mais conteúdo presencial.

No geral, os comentários foram bastante positivos, sendo que os dois 
últimos comentários, entretanto, expressam um ponto importante que 
está relacionado a este estudo sobre uso do ensino híbrido ou descen-
tralizado, que tem a ver com o uso mais elaborado do tempo de sala 
de aula.

4.  Considerações finais
Os resultados obtidos com a nova metodologia sugerem que é pos-

sível conciliar aulas tradicionais com o uso de atividades a distância, 
como pode ser observado nos resultados apresentados.

O tempo destinado pelos alunos ao material postado previamente na 
rede social se mostrou muito importante para liberar parte do tempo de 
aula, que foi usado não só para tirar dúvidas e aprofundar os tópicos, 
mas também para a realização de palestras em temas correlatos à disci-
plina, ao mesmo tempo que permitiu a realização de outros trabalhos e 
projetos colaborativos. 

Os alunos apresentaram uma sensação inicial de que a experiência 
com uma rede social na disciplina seria positiva - o que foi observado 
ao longo do curso, embora também tenham expressado que conside-
ram essenciais os encontros presenciais com o professor, o que é pró-
prio da metodologia CEMTRAL. 

Os índices de aproveitamento dos alunos da turma de Física do 
2S2017 comparados ao histórico de aprovação da mesma disciplina 
com o mesmo docente, unidos aos comentários dos alunos acerca da 
metodologia reportada aqui, demonstram que ela não prejudicou o 
aprendizado geral dos estudantes, ao mesmo tempo em que tratou de 
questões motivacionais dos alunos.
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O aproveitamento geral dos alunos na disciplina também demonstra 
uma relação entre o tempo de participação nos vídeos e a entrega de 
exercícios no decorrer das aulas, além da participação nas aulas pre-
senciais, características da metodologia CEMTRAL, que possibilita o 
envolvimento dos estudantes com a diversidade metodológica proposta 
pela disciplina. 

Embora reconheçam que a forma reportada no texto exija mais tem-
po de trabalho e dedicação aos estudos, os alunos recomendam que 
outros alunos passem pela mesma experiência. 

Uma turma da mesma disciplina está sendo conduzida neste semes-
tre (Física III do 1S2018) e está evidente que o tempo de aula pode 
ser mais bem explorado na articulação com disciplinas experimentais e 
disciplinas de projetos integradores, usando PBL ou outras metodolo-
gias ativas, sem qualquer prejuízo ao conteúdo programático ou à ava-
liação individual dos alunos. 

A experiência acumulada neste trabalho e em anteriores parece 
ter importância, pois propicia um procedimento que permite que pro-
fessores que possuem dificuldade com a implantação e o uso de novas 
tecnologias e metodologias de ensino e aprendizagem, especialmente 
naquelas disciplinas de conteúdos duros, possam fazê-lo de forma equi-
librada e à medida que suas instituições de ensino permitam seus usos.
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